
Prezados(as)
Companheiros(as),

Vítima de um acidente
de carro na rodovia Fernão
Dias, altura do km 61, no
município de Mairiporã, em
São Paulo, faleceu no últi-
mo sábado, dia 20, o presi-
dente do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo
e Mogi das Cruzes, Eleno
José Bezerra. Ele era tam-
bém um dos 11 vice-presidentes da Força Sindical
e presidente da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores Metalúrgicos. Seu corpo foi velado na sede
do Sindicato, localizada na rua Galvão Bueno, no
bairro da Liberdade, e o seu sepultamento ocorreu
no domingo, dia 21, no cemitério da Vila Mariana,
ao qual compareceram o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, o ex-ministro Luiz Marinho, o governador
José Serra, o prefeito Gilberto Kassab, os candida-
tos a prefeito Geraldo Alckmin e Marta Suplicy, o
presidente da Força Sindical e deputado federal
Paulo Pereira da Silva, o Paulinho, nosso presidente
João Batista Inocentini, além de inúmeros sindica-
listas, autoridades políticas, amigos, familiares e
admiradores do seu trabalho desenvolvido em prol
dos trabalhadores brasileiros. O que, aliás, foi reco-
nhecido pelo presidente Lula, quando afirmou: “Eu
acho que a morte do Eleno foi uma perda irreparável
para a Força Sindical. Acho que perdem muito os
trabalhadores brasileiros e o movimento sindical
como um todo”. Afirmando que é preciso continuar
lutando para ampliar os direitos dos trabalhadores,
ele prosseguiu: “Agora, além de chorar a morte de
um companheiro, temos que continuar trabalhan-
do para que os trabalhadores continuem conquis-
tando as coisas e o movimento sindical se fortale-
ça cada vez mais”. Nosso presidente, João
Inocentini, enaltecendo as qualidades e virtudes do
Eleno, declarou: “O Sindicato Nacional dos Aposen-
tados e Pensionistas da Força Sindical sempre teve

na figura do Eleno, um aliado e colaborador.
Estamos profundamente tristes com o trágico acon-
tecimento e quero externar os mais profundos pê-
sames aos seus parceiros e familiares”.

A  missa de 7.º dia será celebrada às 19:00 horas
de amanhã (sexta-feira), no Palácio do Trabalhador,
rua Galvão Bueno, 782, no bairro da Liberdade.

O ENVELHECIMENTO NAS DIVERSAS
ETNIAS: NAÇÃO BRASIL

A diretoria estadual São Paulo, em conjunto com
a Prefeitura de Americana, Sabre e a ONG – União
das Mulheres, fará realizar, dias 29 e 30 de setembro
e 1.º de outubro, no Centro de Integração e Valoriza-
ção do Idoso (CIVI), na cidade de Americana, o se-
minário “Um novo olhar sobre o envelhecimento”,
que terá como objetivo geral sensibilizar a socieda-
de pelo fim do preconceito à pessoa idosa; forma-
ção de agentes multiplicadores para discutir e divul-
gar na sociedade a valorização da pessoa idosa e
envolver todos os segmentos da sociedade na for-
mação de opinião pública pelo fim dos preconceitos
e estereótipos existentes na 3.ª idade. Consta da pro-
gramação do Seminário, além de diversos painéis,
debates como “Enxergue melhor sem óculos – exer-
cícios do Método BATES”, com a psicóloga Mariana
Russo, representante do método no Brasil; “Ativida-
de de movimentação articular – Método Voy”, com
a psicóloga e terapeuta corporal Malu Damasceno;
Oficina de “Arranjos Florais”, com a decoradora
Cristina Becker; além de oficinas de ginástica aberta
à Terceira Idade; Estações Recreativas; Consciên-
cia Corporal e Dança para 3.ª Idade, com o prof.
Vanderlei Falcão; Cantando a Vida; Dança de Sa-
lão; Tai Chi Chuan e Jogos Recreativos.  Teremos
ainda um show musical com “Passoca Canta Breve
Histórico da Música Sertaneja” e o 2.º Encontro Es-
tadual das Mulheres Aposentadas e Idosas - Um bre-
ve histórico do feminismo no Brasil, com Maria
Amélia Teles, da União de Mulheres e um Trabalho
de Grupo – elaboração das ações sindicais das mu-
lheres APIs para 2009. Como podemos observar,
serão três dias de intensas atividades. O evento será
gratuito e aberto ao público em geral. Haverá, tam-
bém, Praça de Alimentação Solidária em prol das
entidades filantrópicas de idosos, crianças e ado-
lescentes e portadores de necessidades especiais
de Americana. O CIVI encontra-se localizado à Rua
Major Redher, 650 – Vila Jones. Informações po-
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derão ser obtidas pelos telefones:  (11) 3531-
4612 (sandra.pacchioni@sindnapi.org. br);  (19)
3461-5678 (psocial@americana.sp.gov.br) ou
(19) 3406-5135 e 3621-7717 – ramal 13
(Americana@sindnapi.org.br).

INSS PODE ADOTAR MÍNIMO
COMO CRITÉRIO

O trabalhador não deve ser punido pela au-
sência do estado na fiscalização, mas precisa
acompanhar o registro das contribuições no
Cadastro Nacional de Informações Sociais
(CNIS), para não ter prejuízo ao se aposentar. O
Serviço de Reconhecimento Inicial de Direitos
da Gerência Centro/RJ do INSS esclareceu que
os casos de concessões de aposentadoria, em
que tenha sido comprovado o vínculo
empregatício e não existam salários de contri-
buição registrados no CNIS, seguem a Instru-
ção Normativa nº 20, que considera o valor do
salário mínimo no período. Se o segurado des-
conta pelo teto (R$ 334,18), o INSS, nesse caso,
registra R$ 45,65 — o que pode afetar o cálculo
do valor do benefício. E muito. Para o presiden-
te do Sindicato Nacional dos Aposentados e
Pensionistas da Força Sindical, João Batista
Inocentini, esse é mais um golpe contra traba-
lhadores e aposentados. “Se vivem dizendo que
não há recursos no INSS, que há déficit, por que
é que são tão lenientes com as empresas? O
segurado tem que pagar religiosamente a con-
tribuição. Mesmo pagando, terá que ficar uns três
anos na Justiça para provar que contribuiu e que
tem direito à aposentadoria”, protesta. Ele tam-
bém critica o fato de o segurado ter de fiscalizar
a continuidade das contribuições: “É dever da
Receita Federal. Antes, era do INSS”, destaca.

INTOXICAÇÃO POR MEDICAMENTOS

Se você está acostumado a tomar remédio
sem prescrição médica, vale a pena atentar para
esse relatório: Segundo a  Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), o Brasil registrou 32,8 mil casos
de intoxicação em 2006. Trata-se de um aumen-
to de 30% em relação ao ano anterior. A situação
é tão grave que os medicamentos estão em pri-
meiro lugar na lista de casos de intoxicação por
produtos. Nara Luísa de Oliveira, presidente do
Conselho Regional de Farmácia, declarou: “Eu
acho que o maior fator do uso incorreto é o difícil
acesso ao médico e ao tempo hoje da nossa so-
ciedade. Se você amanhece com uma indisposi-
ção, com uma dor, você vai à farmácia comprar
remédio e trabalhar. Você não tem tempo de
agendar uma consulta, você não tem tempo de ir
ao médico”. Os médicos alertam que o consumo
descontrolado de remédios pode causar aler-
gias, vômito, alteração na pressão arterial, man-
chas no corpo e até a morte. Há ainda um outro
problema: a hipocondria, provocada pelo medo

Um abraço a todos
Jacaré

Até a próxima.

exagerado de se ter uma doença grave. “O pacien-
te, às vezes, chega com um saquinho de remédio,
porque está usando tanto o remédio que a gente
não sabe nem a origem. Ele não aceita você pegar
os exames que não deram em nada e falar que ele
não tem nada”, conta a médica Mariângela Pedroso.

DEPUTADOS QUEREM AUMENTO DE 107%

Enquanto o aumento para os aposentados e pen-
sionistas do INSS que recebem acima do salário
mínimo não passará os 7%, deputados federais e
senadores se movimentam nos bastidores do Con-
gresso para aprovar, ainda  neste ano, um aumento
salarial de aproximadamente 107%. O objetivo é
chegar aos R$ 17.125,00 pagos aos ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF). Hoje, os congres-
sistas ganham R$ 8.280,00. Esse aumento repre-
sentará para a Câmara, no próximo ano, um gasto
total de R$ 230 milhões. Para o Senado, o custo será
de cerca de R$ 10,74 milhões anuais. Isso sem con-
tar que a medida irá criar um efeito cascata possibili-
tando um aumento de salário para os deputados
estaduais e para os vereadores, cujos vencimentos
são vinculados pela Constituição. Quem encabeça
a proposta é o primeiro-secretário da Câmara, depu-
tado Severino Cavalcanti (PPB-PE) que, sem reve-
lar nomes, diz ter a maioria no Congresso. Ele de-
fende a proposta declarando: “É uma questão de
sobrevivência para os congressistas. Se isso não for
feito, só virão para a Câmara os ricos que não preci-
sam de subsídio. Os parlamentares não podem vi-
ver com salário de chofer de caminhão. Não importa
o impacto”. O que ele esqueceu de dizer é que um
motorista de caminhão para ganhar isso por mês,
precisa trabalhar, no mínimo, 16 horas por dia, de
segunda a domingo, enfrentando todo tipo de estra-
das, na maioria das vezes esburacadas e sem con-
servação, faça chuva ou faça sol. Ainda assim, co-
nheço um motorista que pediu para saber onde existe
uma empresa que paga esse ordenado que ele irá
correndo para lá. O impacto? Ñão importa mesmo,
pois o dinheiro não sairá do seu bolso.

DIA NACIONAL DO IDOSO

O Dia Nacional do Idoso era comemorado em 27
de setembro, mas, como em todo o mundo esta data
é celebrada em 1.º de outubro, lideranças desse seg-
mento vinham reivindicando que o mesmo  coinci-
disse com o dia comemorado internacionalmente
para que, desta forma, pudéssemos nos inserir nas
comemorações e reivindicações mundiais. Com a
criação da Lei n.º 11.433 em 28 de dezembro de 2006,
foi oficialmente instituído o Dia Nacional do Idoso, a
ser celebrado   dia 1.º de outubro, juntamente com o
restante do mundo.


